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JULGAMENTO NO TRE

Glêdson Bezerra acusa poderosos 
de tentar derrubá-lo da Prefeitura
Após o Tribunal Regional Eleitoral (TRE-CE) ter 
negado embargo que pedia a cassação do prefeito de 
Juazeiro do Norte, Glêdson Bezerra (Podemos), do 
vice Giovanni Sampaio (PSD) e do empresário Gilmar 
Bender, por 7 votos a 0, o chefe do Executivo desabafou: 
“muitos poderosos tinham interesse na minha cassação”. 

Glêdson, Giovanni e Bender respondiam denúncia de 
abuso de poder econômico, por uso de helicóptero na 
campanha de 2020 e compra indevida de combustível, 
que não entraram na prestação de contas eleitoral. O 
processo já foi julgado em primeira instância e pode ser 
analisado pelo Tribunal Superior Eleitoral (TSE).
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O Cariri está na Lista Vermelha de Espécies 

Ameaçadas da Fauna do Ceará, que 

reúne mais de 120 espécies de mamíferos 

terrestres. Da região, cerca de dez espécies 

integram a relação. A documentação serve 

como ferramenta para avaliar impactos e 

guiar políticas públicas.

Jaguatirica

ANIMAIS AMEAÇADOS

Dez espécies de 
mamíferos estão 
na lista vermelha 

de extinção
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A política em tempos de eleição 
é repleta de símbolos, papéis e ri-
tuais, que exigem um olhar atento 
para compreender seus significa-
dos. Existem articulações de bas-
tidores e ações públicas voltadas 
para os eleitores. Vou me ocupar 
do segundo movimento. Ao nos 
avizinharmos da campanha, acom-
panhamos o esforço de lideranças 
para demonstrar proximidade com 
os hábitos e tradições do povo. 
A ideia é passar uma imagem de 
simplicidade e ligação com todos, 
quebrar o gelo das formalidades e 
sinalizar que o político em questão 
conhece o cotidiano do eleitor. O 

problema é que essa estratégia é 
arriscada, podendo gerar o tão te-
mido ridículo eleitoral. 

Candidatos presidenciais visi-
tam o Nordeste e se deixam foto-
grafar com chapéu de vaqueiro ou 
em procissões religiosas. Quem 
não lembra da disputa de 2018, 
quando Geraldo Alckmin, visivel-
mente desconfortável, come bolo 
na casa de moradores da periferia 
de São Paulo? É possível encontrar 
uma onda de políticos percorren-
do feiras para saborear pastéis e 
pratos típicos. Alguns encontram 
tempo para cantar e contar piada. 
O caso mais recente aconteceu no 
interior da Bahia. O presidenciável 
João Dória visitou a terra paterna 
e dançou forró com moradores da 
cidade. Se aproximar do povo, com 
objetivo de parecer mais leve, exi-
ge atenção. 

Se, ao longo da vida, não hou-
ve qualquer esforço para concreti-
zar atos de simpatia pelo homem 
comum, construir essa atitude no 

período eleitoral, suscita uma ideia 
de busca desenfreada pelo poder, 
produzindo múltiplas rejeições. 
Por mais que haja um trabalho ati-
vo dos profissionais de marketing, 
contornar esses fatos e simular em-
patia torna-se uma tarefa inglória, 
sem falar nos perigos da estigmati-
zação de práticas culturais. Com a 
força das redes sociais e a devassa 
na vida privada dos candidatos, 
fica fácil checar comportamentos 
e perceber ações desconectadas do 
cotidiano de uma liderança. 

A população e a oposição estão 
mais atentas à tais movimentos. 
A lógica dos “memes” nos ajuda a 
verificar os possíveis efeitos deleté-
rios desse tipo de comportamento. 
É verdade que a “autenticidade” é 
escorregadia e a representação não 
é um espelho. De qualquer forma, 
o mais seguro é produzir um cami-
nho que se conecte à trajetória e às 
experiências do postulante, uma 
vez que o deboche estará sempre à 
espreita. 

NÃO subestimem! Maior erro é subestimar 
que o PT não tenha coragem de lançar 
candidatura própria [ao Governo do Estado]. 
ACRÍSIO SENA - DEPUTADO ESTADUAL PT-CE 

“ “

Opinião

CARTA
Todo ano nossa região sofre os efeitos da 
quadra chuvosa. Ruas alagadas, trânsito 
interrompido e muitos danos materiais. 
Está na hora de solucionar esses 
problemas estruturais definitivamente. 

MARCIA ANDRADE - BARBALHA
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Fale conosco

Palavra de Fé
PR. JECER GOES

CHARGE

SOBRE O RIDÍCULO NAS ELEIÇÕESSOBRE O RIDÍCULO NAS ELEIÇÕES

Esperança e alegria para alguns, 
preocupação e transtornos para ou-
tros. O período de chuvas no Cariri 
é caracterizado por sentimentos di-
versos, que vão da mesa farta por 
alimentos vindos da terra à desola-
ção de ter a casa invadida pela água 
das enchentes. Nos últimos 30 dias, 
municípios caririenses como Barba-
lha, Lavras da Mangabeira e Vár-
zea Alegre registraram chuvas com 
volumes acima dos 100 milímetros. 
Esta última cidade nem bem tinha 
se recuperado de um pé d’água que 
alagou ruas e invadiu casas, quando 
registrou a maior chuva de 2022 em 
todo o Ceará, com 200 milímetros. 

Mas sobre a dicotomia entre 
bênçãos e transtornos, deveríamos 
classificar as chuvas como bênçãos, 
somente. Como se sabe, a água é 
vital para a vida humana: não só 
para consumo pessoal, mas para 

a irrigação de lavouras. Os trans-
tornos são provocados, ou ao me-
nos a maioria deles, pela falta de 
planejamento de nossas cidades. O 
período chuvoso no Cariri, a cada 
início de ano, escancara o despre-
paro dos municípios em lidar com 
questões infraestruturais. 

Em casos de chuvas intensas, 
com alagamentos e enchentes, é 
comum ver as autoridades - pre-
feitos e vereadores, por exemplo 
- visitando as áreas e acenando 
com socorro para famílias desa-
lojadas ou necessitadas de um ou 
tantos benefícios diante de casas 
alagadas ou mesmo vidas desfei-
tas. Contudo, passam-se os anos e 
pouco é feito em termos de obras 
para escoar as águas ou para am-
pliar o acesso à moradia e serviços 
básicos como saneamento.

Outro ponto a ser lembrado 

dentro do tema é ligado às doen-
ças sazonais. Dengue, zika e chi-
kungunya, já conhecidas entre os 
caririenses, voltam a atormentar 
as vidas da população com a in-
cidência das chuvas. Apesar de 
todos os cuidados já serem de co-
nhecimento, o que vemos são cada 
vez mais pessoas acometidas pelas 
enfermidades. A situação chegou 
a um ponto que, atualmente, é até 
difícil não conhecer pessoas que 
sentiram as famosas - e temidas - 
dores nas articulações causadas 
pela chikungunya.

Para o homem do campo, as 
chuvas, dentro do esperado, são 
uma dádiva. Dados da Fundação 
Cearense de Meteorologia e Recur-
sos Hídricos (Funceme) apontam 
que, na Bacia do Salgado, onde 
estão localizados os reservatórios 
do Cariri, três açudes já sangraram 

e atingiram 100% do volume. Eles 
estão localizados nos municípios 
de Cedro, Lavras da Mangabei-
ra e Granjeiro. Em Várzea Alegre, 
município onde a força das águas 
tem deixado o maior número de 
vítimas, o Açude Olho d’Água está 
próximo aos 94% do volume total.

Enquanto a quadra chuvosa 
não passa, resta aos caririenses, 
neste momento, rezar para que as 
chuvas sejam tranquilas e não cau-
sem ainda mais danos. Cabe aos 
caririenses, também, cobrar aos 
governantes investimentos na in-
fraestrutura, para que as cidades 
tenham condições de receber as 
águas sem que, com elas, ocorra 
tanta destruição. E cabe aos go-
vernantes investir, realmente, em 
projetos que deem condições es-
truturais àqueles que, nas urnas, os 
elegeram para representá-los. 

CHUVAS: BÊNÇÃOS E TRANSTORNOS

Cleyton Monte
CIENTISTA POLÍTICO, 
PROFESSOR UNIVERSITÁRIO 
E PESQUISADOR DO 
LABORATÓRIO DE ESTUDOS 
SOBRE POLÍTICA, ELEIÇÕES E 
MÍDIA (LEPEM)

Nos últimos 30 dias, 
municípios caririenses 

como Barbalha, 
Lavras da Mangabeira 

e Várzea Alegre 
registraram fortes 

chuvas. Esta última 
nem bem tinha se 

recuperado de um pé 
d’água que alagou 

ruas e invadiu casas, 
quando registrou a 

maior chuva de 2022 
em todo o Ceará, com 

200 milímetros. 

CRISTO, ÚNICO 
SENHOR E SALVADOR

(Atos 4.12)
Não há salvação em nenhum outro! Não há nenhum outro nome debaixo do céu, 

em toda a humanidade, por meio do qual devamos ser salvos”.
É inegável que estamos vivendo um dos momentos mais críticos e tristes da hu-

manidade. Com certeza, o que o mundo vive hoje marcará a história para sempre. 
A Covid 19 tem causado milhares de mortes em todo o mundo, além de outros 

milhares de infectados com sequelas gravíssimas. Os enormes prejuízos em todos os 
sentidos, financeiros, na educação, na economia, psicológicos nas famílias, em todo 
o mundo, são incalculáveis. 

Poderíamos afirmar que estamos vivendo a maior tragédia da humanidade, po-
rém, ainda não é. Catástrofes, terremotos, tsunamis, vulcões, guerras e pestes têm 
ocorrido em muitas partes da Terra, provocando milhões de mortes, mas ainda acon-
tecerão outras maiores e ainda não é a maior tragédia da humanidade. 

E qual seria, então, a maior tragédia? A maior tragédia será o homem morrer sem 
conhecer Cristo Jesus como seu Salvador e Senhor. Sim, essa é sem dúvida a maior 
tragédia e desastre na vida de toda a humanidade. 

Diante dos inúmeros problemas, das muitas aflições, surgem ajuda de todos os 
lados e alguns até que são bem-vindos, pois alguns suprem e até solucionam os pro-
blemas, como as vacinas contra Covid 19, etc. Porém, quanto à eternidade, não exis-
tem outros caminhos alternativos e soluções. Quanto à eternidade, somente Jesus 
tem autoridade e poder para salvar.

Qual a salvação que você está buscando hoje? Existem milhões de pessoas que 
se sentem perdidas, sem nenhuma esperança e necessitam urgentemente de salva-
ção, a exemplo dos milhares que se veem desenganadas da vida, muitas infectadas 
pela Covid. A luta pela sobrevivência é natural e real. Tudo se faz e paga pela vida. Infi-
nitamente mais importante é a salvação eterna. A quem recorrer acerca do assunto? 

A Bíblia fala de um certo carcereiro, que recebeu a palavra certa, num momento 
crucial de sua vida. Ele guardava alguns presos, entre eles Paulo, o apóstolo. Numa 
certa noite, ele e outros presos cantavam e louvavam ao Senhor. Quando de repente, 
houve um forte terremoto, e até os alicerces da prisão foram sacudidos. No mesmo 
instante, todas as portas se abriram e as correntes de todos os presos se soltaram. 
Quando o carcereiro acordou, viu as portas da prisão escancaradas. Imaginando que 
os prisioneiros haviam escapado, puxou a espada para se matar. Paulo, porém, gritou: 
“Não se mate! Estamos todos aqui! ”. O carcereiro mandou que trouxessem luz e cor-
reu até o cárcere, onde se prostrou, tremendo de medo, diante de Paulo e Silas. Então, 
ele os levou para fora e perguntou: “Senhores, que devo fazer para ser salvo?” Veja só 
a pergunta daquele carcereiro, a qual é a mesma pergunta de milhões de pessoas nos 
dias atuais. A resposta é a mesma para todos. Eles responderam: “Creia no Senhor 
Jesus, e você e sua família serão salvos”. (Atos 16.26-31).

Neste momento decisivo, o que todos precisam entender é que necessitam ur-
gentemente de um salvador. E o texto bíblico afirma que não existem dois, ou mais 
que possam salvar. Existe somente um único Salvador, que é Cristo Jesus, como diz 
a Escritura: “Pois: Há um só Deus e um só Mediador entre Deus e a humanidade: o 
homem Cristo Jesus. Ele deu sua vida para comprar a liberdade de todos. Essa é a 
mensagem que foi entregue ao mundo no momento oportuno”, (1Timóteo 2.5,6).

Cristo é a própria resposta para todos os que se encontram a beira do abismo da 
morte, não somente nessa vida, mas, principalmente na eternidade. Muitos, porém, 
podem questionar: “será que serei aceito, visto que não sou merecedor de uma salva-
ção eterna? O próprio Salvador diz: “Contudo, aqueles que o Pai me dá virão a mim, 
e eu jamais os rejeitarei”, (João 6.37). E, “Eu lhes digo a verdade: quem crê tem a vida 
eterna”, (João 6.47).

Visto que não existe nenhuma segurança nessa vida, devemos nos confiar àquele 
que possui a imortalidade e é o Salvador eterno. Somente Jesus pode declarar: “Eu 
sou a ressurreição e a vida. Quem crê em mim viverá, mesmo depois de morrer. Quem 
vive e crê em mim jamais morrerá”. (João 11.25,26) Ele só é o único recurso para a 
salvação.

Deus abençoe!
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O resultado do julga-
mento do Tribunal 
Regional Eleitoral 

(TRE), na manhã desta se-
gunda-feira (18), que absol-
veu o prefeito de Juazeiro 
do Norte, Glêdson Bezerra 
(Podemos), de ter cometi-
do crime eleitoral em 2020, 
acabou despertando tensões 
políticas. Com maioria ab-
soluta, sete votos, o Pleno 
rejeitou embargo de decla-
ração pedindo a cassação da 
chapa de Glêdson e Giovan-
ni Sampaio (PSD), além do 
empresário Gilmar Bender.

Glêdson respondia a de-
núncia de abuso de poder 
econômico, após o suposto 
uso de helicóptero em cam-
panha durante carreatas no 
dia 24 de outubro de 2020. 
O veículo não teria sido in-
cluído na prestação de con-
tas. Outra denúncia versa-
va sobre a compra indevida 
de combustível, também 
não lançada na prestação 
de contas.

A primeira decisão no 
processo, em abril de 2021, 
foi pela cassação e inelegibili-
dade de Glêdson, Giovanni e 
Bender. A decisão foi derru-
bada pelo TER, pela primeira 
vez em agosto de 2021, quan-
do a Corte negou o pedido de 
perda dos mandatos. Após o 
resultado no TRE, a acusação 
entrou com recurso através 
de um embargo Declaratório, 
decidido agora.

Após o resultado, Glêd-
son desabafou e garantiu que 
“muitos poderosos tinham 
interesse” na sua cassação. “A 
gente sabe que tem gente que 
banca, banca advogados”. E 
ressaltou: “Para se ter uma 
idéia, o advogado que entrou 
com ação contra nossa chapa 
é o mesmo de uma empresa 
que cortamos mais de R$ 4,5 
milhões e baixamos o serviço 
em mais de R$ 2 milhões no 
contrato”, revelou.

Para o prefeito, certas 
empresas que prestam ser-
viço sabem que se prestar 
fica, se não prestar saí. “Não 
tenho amor por empresa 

nenhuma”, disse. Glêdson 
deu exemplo do Instituto 
Diva Alves do Brasil (Idab), 
que administra o Hospital e 
Maternidade São Lucas e a 
UPA do Limoeiro, do qual foi 
cortado mais de R$ 1 milhão 
após auditorias, somente no 
primeiro quadrimestre.

A afirmação foi para 
exemplificar a nova condu-
ta que, a partir de agora, 
vai endurecer ainda mais as 
ações de transparência na 
gestão. “Da forma como a 
gente faz, incomoda muita 
gente e isso é inconteste [...] 
Está muito claro que se tra-
ta de um inconformismo de 

quem tenta desestabilizar 
nosso governo”, disse.

Giovanni disse que o 
susto mostrou que é preciso 
abrir mais o diálogo e corri-
gir falhas que ainda existem. 
Mas, que a gestão é correta 
e vai continuar sendo assim. 
“Agora, sem pressão política, 
sem pressão eleitoral e com a 
administração que está sen-
do feita, vai favorecer a popu-
lação”, disse, ressaltando que, 
se a oposição quiser sentar na 
cadeira de prefeito, terá que 
se preparar para as eleições 
de 2024. A acusação ainda 
pode recorrer ao Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE).  

TRE mantém mandato 
de Glêdson em Juazeiro 

DECISÃO UNÂNIME

A INDICAÇÃO do nome da base governista 
para a disputa ao Governo do Estado começa 
a ganhar contornos de definição. PT e 
MDB parecem trabalhar juntos para que a 
governadora Izolda Cela dispute à reeleição.

Rebate
DONIZETE ARRUDA

TRE-CE inocenta prefeito Glêdson
Acabou a falsa expectativa de setores de oposição em Juazeiro do Norte, que 
o recurso contra a não condenação do prefeito Glêdson Bezerra fosse aceito 
no plenário do Tribunal Regional do Ceará (TRE). Nesta segunda (18), por 
unanimidade, os juízes mantiveram a absolvição do prefeito Glêdson Bezerra 
num julgamento tranquilo. O presidente da Câmara juazeirense, Bilinha, estava 
até montando um secretariado. Acabou sendo desmoralizado. Quem também 
acabou derrotado foi o ex-prefeito Arnon Bezerra, que estava confiante que 
o TRE cearense marcasse, para este ano, novas eleições em Juazeiro do Norte. 
Nada disso aconteceu. Prefeito Glêdson Bezerra e seu vice, Giovanni Sampaio, 
venceram na segunda instância por um placar tão consistente - 7x0, que recorrer 
ao Tribunal Superior Eleitoral (TSE) é a convicção de uma nova derrota. Glêdson 
está pronto para concluir seus quatro anos de mandato. 

PT e MDB querem Izolda reeleita
A disputa pela indicação do nome da base governista para a disputa ao Governo 
do Estado começa a ganhar contornos de definição. Duas entrevistas recentes 
mostram como PT e MDB trabalham juntos para que a governadora Izolda 
Cela dispute à reeleição. À Rádio Plus Cariri, o deputado estadual Acrísio Sena 
deixou claro que a preferência do PT do Ceará é pela candidatura de Izolda Cela. 
Assegurou  que o partido não aceitará um nome sem anuência da aliança PDT- 
PT. Foi um jeitinho para declarar que o PT vetar a alternativa Roberto Cláudio 
ao Abolição. Acrísio ainda reclamou da ausência de uma discussão por parte dos 
Ferreira Gomes(FG), sobre a indicação. O deputado petista garantiu que o partido 
não aceita ficar fora dos debates sobre a escolha. Ressaltou que o PT já dispõe 
de pesquisa mostrando vantagem  da legenda mesmo sem a aliança com o PDT. 
A novidade na defesa do nome da governadora Izolda Cela é o fato dela ter o 
respaldo de todas as tendências petistas. Até o governista José Guimarães é a 
favor da tese de que se os FG rifarem Izolda Cela para beneficiar Roberto Cláudio, 
haverá o rompimento do PT com o PDT. 

Eunício põe na mesa condições de apoio
O ex-senador Eunício Oliveira concedeu entrevista, também no Cariri, dizendo 
que se a candidata pedetista for a governadora Izolda Cela, o MDB fecha com a 
aliança PT-PDT. Só que essa possibilidade hoje é improvável, pois os FG continuam 
trabalhando na candidatura do ex-prefeito de Fortaleza, Roberto Cláudio. Eunício 
não aceita nem pensar sobre um apoio a RC. Diz, sem pedir segredo, que não quer 
conversa política com Roberto Cláudio, a quem acusa de tê-lo traído nas eleições 
para o Senado em 2018, boicotando a sua reeleição e pedindo votos para o 
senador Eduardo Girão. Roberto Cláudio mandou um emissário a Eunício Oliveira, 
rejeitando a pecha de traidor. Explicou que não o prejudicou. Apenas não defendeu 
sua candidatura ao Senado com muito ardor. Eunício Oliveira não engoliu as 
justificativas. E mandou um recado de volta: o MDB não estará no palanque com o 
PDT, se ele, Roberto Cláudio, for o candidato ao Abolição.
 
Arnon pode ficar sem candidato na eleição
Arnon Bezerra trava uma verdadeira batalha com os tribunais eleitorais 
para garantir um nome seu na disputa deste ano. Com um capital eleitoral 
significativo, Arnon pode ficar fora da eleição pela primeira vez em mais de 
30 anos de carreira política. Arnon teve suas contas, como presidente do PTB, 
novamente reprovadas pela Justiça Eleitoral, o que pode deixá-lo inelegível. Por 
outro lado, o deputado federal Pedro Bezerra, filho de Arnon, espera a decisão 
do TSE, onde já tem o voto contrário do relator, ministro Alexandre de Moraes, 
pela cassação do mandato por abuso de poder político. Agora, Arnon começa a 
visualizar a possibilidade de lançar uma das filhas, mas, antes, precisa resolver 
a situação da sua fundação, que administra o hospital São Raimundo em Crato 
e que as empregava. O relatório da intervenção deve sair nos próximos meses. 
Apesar dos problemas, Arnon garante que estará na disputa. Acredita que 
mesmo condenado, o deputado Pedro Bezerra não ficará inelegível.
 
Lucas Brasil alega ter maioria dos vereadores 
A disputa para deputado estadual entre os nomes do Crato promete ser muito 
acirrada. O vereador Lucas Brasil, pré-candidato a uma cadeira na Assembleia 
Legislativa, se movimenta para conquistar o máximo de apoios na cidade. Lucas 
Brasil conseguiu surpreender, ao anunciar apoio da maioria dos vereadores da 
Câmara do Crato. Apesar de não falar em números, segundo ele, pelo menos 12 dos 
19 vereadores estariam fechados com Lucas Brasil. A articulação tenta reduzir a 
influência do prefeito Zé Ailton Brasil, nas eleições, pois ele deve apoiar à reeleição 
do deputado estadual Fernando Santana. Zé Ailton tem 18 dos 19 vereadores na 
sua base. Quando perguntados sobre o assunto, os vereadores argumentam que 
são independentes quando o assunto é articulação eleitoral estadual e federal. 
Esses números mudarão: quando convidados para uma conversa téte-a-téte, esses 
vereadores seguirão o voto em Fernando Santana, candidato do prefeito Zé Ailton.
 
Permanência de Leitão no Cidadania teve um preço
 A continuidade do pré-candidato a deputado estadual Leitão Moura no Cidadania 
teve um preço a ser pago. Leitão assumiu o compromisso de que, caso seja eleito, 
abrirá mão do mandato para assumir um cargo no novo governo, deixando 
espaço para que um dos suplentes assuma a vaga na Assembleia Legislativa. 
Claro, isso depende das vitórias de Leitão, hoje, apoiado pelo genro Cid Gomes, 
e da disputa entre o grupo dos FG e o deputado federal Capitão Wagner, líder da 
oposição e candidato ao Governo. O acordo que acabou pacificando o Cidadania, 
que hoje está unido ao PSDB numa federação partidária, foi articulado por Cid, 
que está empenhado na eleição do sogro. Com o entendimento reinando na 
federação PSDB-Cidadania, Leitão Moura espera se eleger na segunda vaga.

Complicou a situação eleitoral do ex-prefeito de Barbalha, Argemiro Sampaio, durante 
julgamento nesta segunda, 18.
O pleno do TRE do Ceará julgou e está condenando Argemiro Sampaio por abuso de 
poder político e econômico.
O placar está 4 votos a zero. Já há votos suficientes para condená-lo, tornando-o 
inelegível para as eleições deste ano.
O juiz David Sombra pediu vistas, e não há prazo para que ele devolva esse processo.
Quando David Sombra apresentar seu voto, e o julgamento for concluído, se não houver 
reversão dos 4 votos a favor da condenação, Argemiro Sampaio estará impedido de 
concorrer às eleições para a Assembleia.
A Rede de Juazeiro do Norte resolveu, literalmente, somar forças na disputa a uma 
vaga à Câmara Federal. Vai ter candidatura coletiva.
Também filiado à Rede, o ex-vereador Cledmilson Vieira, preferiu disputar com 
candidatura independente. Em Juazeiro serão cinco nomes na disputa.
Quem reapareceu na política no Crato foi o ex-candidato a prefeito Aloisio Brasil. Ele 
retornou a público durante os atos religiosos da Semana Santa.
Ao lado do ex-vice-prefeito, Raimundo Filho, Aloísio tem articulado apoios para a 
deputada estadual Fernanda Pessoa, candidata à reeleição.
Desculpe a ignorância, e aí Ciro Gomes, quando anunciará sua desistência?

DESISTÊNCIA DE CIRO AGITA O PDT
Apesar de todos os desmentidos, o cenário eleitoral da candidatura de Ciro Gomes só 
se complica para desespero dos irmãos Ciro e Cid Gomes. A direção nacional do PDT 
vem sendo pressionada para convencer Ciro a desistir. No ano passado, o presidente 
nacional Carlos Lupi e Ciro tinham convicção que a candidatura dele ia deslanchar 

e, em abril, estaria com os dois dígitos. O próprio Cid Gomes fez essa narrativa 
antecipando que em abril, Ciro estaria com 12% e junho com 20%. Nada disso se 

confirmou. O mês de abril está chegando ao seu final em menos de duas semanas, 
e Ciro Gomes pressionado adiou para o mês de agosto um salto nas pesquisas 

eleitorais. Como se sabe, a data limite das convenções partidárias é 05 de agosto. 
Ciro quer ganhar tempo e fugir do cerco político a que está submetido por toda 

bancada federal do PDT. Por detrás desse conflito estão os recursos financeiros do 
PDT. Candidatos a governador, deputado federal e senado querem que essas verbas 

fortaleçam o PDT, elegendo pelo menos uma bancada de 20 parlamentares para 
a Câmara. Só que para esse número vingar, o PDT não pode gastar seu minguado 
dinheiro com a campanha de Ciro Gomes. É por isso, que quase todos os dias, há 

notícias na mídia nacional falando que Ciro Gomes irá jogar a toalha.

DISSE ME DISSE
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PREFEITO e vice comemoraram decisam ao afirmar que a Justiça foi feita e a decisão do povo foi respeitada

Para Acrísio Sena,  subestimar 
candidatura do PT é um erro

CORRIDA PELO ABOLIÇÃO

A aliança entre PT e PDT 
no Ceará passa pelo seu mo-
mento mais crítico, desde 
seu início em 2006. A ava-
liação é do deputado estadu-
al Acrísio Sena e de outras 
lideranças petistas. Recen-
temente, o deputado fede-
ral José Guimarães, maior 
liderança do partido no Ce-
ará, chegou a afirmar que 
se não houver acordo, colo-
ca seu nome para a disputa 
ao Governo do Estado. E a 
tese tem sido colocada com 
frequência. De passagem 
pelo Cariri, Acrísio disse não 
descartar a possibilidade 
de rompimento entre PT e 
PDT este ano. “Até final de 
julho, muita água pode rolar 
debaixo dessa ponte. E pode 
ter surpresa. Não subesti-
mem! O maior erro é subes-
timar que o PT não tenha 
coragem de lançar candida-
tura própria”, disse.

A afirmação foi durante 
entrevista à Rádio Plus FM 
Cariri, no Programa Reda-
ção Plus, na última semana. 
Para Acrísio, se for neces-
sário, o PT terá coragem de 
lançar candidatura própria, 
apesar da posição majoritá-
ria do partido ser de manu-
tenção da aliança.

Segundo Acrísio, a cri-
se nasce da falta de diálogo 
entre os líderes do PDT com 
os petistas, que querem par-
ticipar da escolha do nome 
para a disputa ao Governo. 
O deputado disse, ainda, 

que está aberto um cenário 
em que PT e PDT lancem 
candidaturas antagônicas 
para disputa. “Nós temos 
pesquisa que indicam que 
qualquer nome do PT, cola-
do no nome do Lula, parte 
de 15%. Então, apontar um 
nome do PDT sem ouvir o 
PT, você não quer aliança, 
quer um apêndice”, afirmou.

PT quer Izolda
Sobre o nome da alian-

ça, Acrísio disse que Camilo 
senador e a cabeça do PDT 
estão pacificados. O proble-
ma estaria porque os petis-
tas querem ser ouvidos. “Se 
ofertaram quatro nomes, 
são nomes abertos para o 

diálogo. [...] O PT tem afi-
nidade. E o sentimento ma-
joritário tem maior afinida-
de com dois nomes: Izolda 
Cela e Evandro Leitão”. E 
disse mais: “O problema é 
que quando o PT externa 
em torno da professora Izol-
da, setores do PDT dão pulo 
acolá, que não pode ser isso, 
que o PT está interferin-
do”, alfinetou. Para Acrísio, 
o nome da Izolda é o único 
que aglutina para além da 
base. Ele lembrou que o ex-
-senador Eunício Oliveira 
disse que se o nome for Izol-
da, o MDB fecha aliança.

“Se todo mundo é do 
PDT, não podemos traba-
lhar com tese de veto. Acho 
que temos que trabalhar 
com tese de preferência. O 
PT poderia externar que tem 
preferência. Se tu me oferta 
quatro nomes, eu tenho di-
reito de escolher, de optar, 
de opinar, de direcionar. É 
isso que o PT está querendo 
fazer”, observou.

Acrísio reclamou, ainda, 
que PT e PDT estão deba-
tendo pela imprensa e quer 
que as forças políticas deci-
dam sobre nome e projeto. 
“O debate entre Ciro e Lula 
está superado. Maturidade, 
no momento, é entender 
isso. Nós temos um projeto 
em curso e é importante que 
esse projeto continue. Mas, 
é importante que haja re-
ciprocidade nessa constru-
ção”, finalizou. 

A Câmara Municipal de Crato 
aprovou, na semana passada, as 
contas de gestão do ex-prefeito 
Ronaldo Gomes de Mattos, do MDB. 
Elas são referentes ao segundo 
ano de mandato, 2013. O parecer 
prévio do Tribunal de Contas dos 
Municípios do Ceará (TCE) foi 
aprovado por 16 vereadores em uma 
sessão extraordinária que teve três 
ausências: Fernando Brasil (PP), 
Pedro Lobo (PT) e Marcondes da 
Vila (MDB).

A Justiça do Ceará determinou 
a suspensão das atividades 
e obras do “Castello Cariri”, 
empreendimento hoteleiro em 
Caririaçu. A decisão atende a uma 
recomendação do Ministério Público 
do Ceará, após investigações feitas 
pelo promotor de Justiça Rafael 
Couto Pereira. O equipamento era 
construído sem a devida licença 
ambiental, que tinha sido indeferida 
já que o empreendimento 
se encontra em uma área de 
preservação permanente. 

O Ministério Público do Ceará 
promoverá uma audiência 
pública, na próxima quarta-
feira (20), para discutir falhas 
na distribuição de água pela 
Companhia de Água e Esgoto do 
Ceará (Cagece) à população de 
Lavras da Mangabeira. A audiência 
é aberta ao público e será realizada 
presencialmente na Câmara de 
Vereadores. O órgão apura denúncia 
de má prestação de serviços pela 
Cagece.

O município de Várzea Alegre 
voltou a ser atingido por fortes 
chuvas. Foi registrada uma 
precipitação de 200 milímetros 
entre o sábado e o domingo, maior 
volume do ano no Ceará para o 
período de 24 horas. As águas das 
chuvas alagaram ruas e invadiram 
casas, semelhante ao que já havia 
ocorrido em março. Principal 
reservatório do município, o Açude 
Olho D’água atingiu mais de 90% 
da capacidade.

DEPUTADO estadual pelo PT
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Sem boas vindas
Disposto a se aproximar das lideranças políticas do Cariri, o ex-prefeito 
de Fortaleza, Roberto Cláudio, do PDT, vem preparando sua entrada da 
região. RC, como é conhecido na capital, tenta se viabilizar na disputa ao 
Governo do Estado, melhorando a relação com o interior. Mas, se depen-
der da base do prefeito Deda Pereira, em Farias Brito, ele vai ter muitas 
dificuldades. Marcada para esta terça-feira (19), a visita tem sido criticada 
por aliados de Deda, que também é do PDT. Lideranças ligadas ao prefei-
to têm mandado recado: não é bem-vindo. Nas redes sociais, um perfil 
do Facebook ligado a Deda lembrou os vários escândalos envolvendo a 
gestão de RC. Desvios e superfaturamentos investigados pelo Ministério 
Público Federal e Controladoria-Geral da União dominam a discussão 
sobre o pré-candidato ligado aos irmãos Cid e Ciro Gomes. Deda apoia o 
deputado Mauro Filho na disputa interna. O desgaste pode gerar rupturas.

Com boas vindas
Questionado por uns, reverenciado por outros, essa é a situação do ex-
-prefeito de Fortaleza, Roberto Cláudio, no Cariri. Depois de ser acusado 
de corrupção por lideranças em Farias Brito – integrantes da mesma base 
pedetista –, Roberto Cláudio vai receber, no dia 20, o título de cidadão 
de Nova Olinda. Esperado com pompas, o pré-candidato ao Governo do 
Estado tem amplo apoio na base do prefeito Ítalo Brito, do PP. A articu-
lação para a sessão solene é da presidenta, vereadora Lurdes da Saúde, 
também do PP. Mesmo sendo da base governista no Estado, em Nova 
Olinda, o PP é adversário do PDT local, liderado pelo deputado federal 
Idilvan Alencar. A dúvida é se Idilvan vai prestigiar o evento articulado pela 
base do prefeito Ítalo. Sem ter nada com isso, Roberto Cláudio comemora 
a honraria e o apoio.

Sem unidade
O debate sobre falta de unidade em grupos políticos está novamente em 
pauta em Farias Brito. Na base de oposição, há muita repercussão com as 
diferentes candidaturas defendidas pelos ex-prefeitos Vandevelder Frei-
tas e Zé Maria. Apesar de aliados históricos, Vandevelder vai de Fernando 
Santana e Zé Maria de Agenor Neto. No Município, a especulação é que os 
dois romperam e a divisão mostrará quem é mais forte. Zé Maria já se arti-
cula com os vereadores Júnior da Betânia e Valdemir da Betânia, além do 
suplente Salviano da Cariutaba. O grupo tem sido avaliado como possível 
ameaça ao comando de Vandevelder, mas aliados de Vandevelder garan-
tem que tudo não passa de uma estratégia para enfraquecer o prefeito 
Deda Pereira. A ideia seria o grupo fazer o primeiro e o segundo colocado 
na disputa estadual e depois voltar a se unir.

E agora?
Depois de segurar por anos o rateio dos precatórios do antigo Fundef aos 
professores, o prefeito de Altaneira, Dariomar Rodrigues, parece ter sido 
vencido. Dariomar Rodrigues disse que uma decisão judicial faria uma re-
viravolta no debate, garantindo que os valores seriam usados para bene-
fícios aos alunos da rede pública municipal. A retenção dos recursos tem 
sido questionada pelos professores, que ingressaram com várias ações 
judiciais, inclusive coletiva, tendo à frente o sindicato. O problema para 
Dariomar é que a decisão judicial esperada ainda não saiu, e o presidente 
Jair Bolsonaro publicou no Diário Oficial, no dia 13 deste mês, sanção da lei 
que estabelece que os recursos devem ser, realmente, distribuídos com os 
professores. A lei especifica que estados e municípios definam os critérios, 
mas que o dinheiro terá que ser distribuído. E agora Dariomar?

Além da fronteira
Depois de conseguir boas articulações políticas em municípios como Au-
rora, Barro, Mauriti, Milagres, Crato, Juazeiro e Missão Velha, o advogado 
Juarez Saraiva começa a expandir sua influência buscando se firmar em 
colégios eleitorais de cidades dos Inhamuns, Sertão Central e Região Me-
tropolitana de Fortaleza. Juarez sabe do potencial do Cariri para eleger 
representantes para a Assembleia Legislativa e garante que vai ocupar 
os espaços deixados pela “velha política”. Pré-candidato a deputado 
estadual, Juarez é recém filiado ao União Brasil, após saída amigável do 
MDB. Aos amigos, Juarez garante que seus aliados têm peso político e que 
pode surpreender como candidato novo. Uma das lideranças do Cariri que 
defendem o nome de Juarez é o prefeito de Aurora, Adailton Macedo. No 
União Brasil, o nome do caririense é avaliado como favorito. É esperar!

Enquanto isso...
... Em Campos Sales, a Prefeitura Municipal divulgou nota esclarecendo 
sobre a possibilidade de o Município ficar as escuras. Segundo a nota, 
em março deste ano, a ENEL notificou o Município sobre a suspensão 
do fornecimento de energia da iluminação pública, em consequência de 
um débito de R$ 416 mil. O caso foi parar na Justiça.

... Para a Prefeitura, o valor é referente a um Censo realizado em 2020, 
onde a ENEL, por metodologia própria, identificou vários pontos de luz 
de competência do Município que não foram inclusas no parque de 
iluminação local. Resultado: uma ação judicial que manteve o forneci-
mento. A Prefeitura alega que não participou do Censo.

... Em Barro, os eleitores parecem assistir o surgimento de uma nova 
oposição; pelo menos, no discurso. Mesmo sem qualquer expressão po-
lítica reconhecida pelas atuais lideranças do Município e desistindo de 
uma pré-candidatura a deputado estadual, o conhecido professor Be-
zerra, do PCdoB, se lançou como candidato a prefeito em 2024.

... Com discurso forte, o novo opositor garante que a atual gestão do 
prefeito George Feitosa acontece apenas nas redes sociais. Bezerra não 
vê conquistas, avalia a gestão como “caseira” e garante ser questão de 
tempo receber o apoio das forças oposicionistas do Município. Vale sa-
lientar que o PCdoB, sequer, participou das últimas eleições em Barro.

DE VOLTA
Quem está de volta ao ninho petista é o ex-prefeito de Araripe, 

Geovane Guedes. O anúncio foi feito nas redes sociais do 
deputado federal José Guimarães, no dia 14, em Fortaleza. A 

reentrada de Geovane no PT foi articulada por Guimarães. Depois 
de deixar o PT, em 2016, após ser eleito prefeito, Geovane passou 

pelo PR de Roberto Pessoa, MDB de Eunício Oliveira e PSD de 
Domingos Filho. Guimarães garante que sua saída jamais deixou 

mágoas, diferente das outras siglas. Fechado com a reeleição 
de Guimarães, há quem garanta que Geovane já articula sua 

candidatura para voltar a Prefeitura em 2024, aproveitando a 
provável onda Lula. Claro que antes, Geovane precisa refazer toda 
sua base de apoio depois da derrota nas eleições de 2020, com a 
candidatura do seu primo Roberto Guedes. Espera contar com os 

deslizes do atual prefeito Cícero de Deus.

Mais denúncias de 
corrupção na ad-
ministração de 

dois equipamentos de saúde 
foram debatidas pela Câma-
ra Municipal de Juazeiro do 
Norte, durante as sessões le-
gislativas da semana passa-
da. Em meio às discussões, 
uma audiência pública foi 
proposta por vereadores de 
situação, uma sugestão que 
partiu do próprio prefeito 
Glêdson Bezerra (Podemos). 
Representantes do Instituto 
Diva Alves do Brasil (Idab), 
organização social que está 
no centro das denúncias, se-
rão convocados para partici-
par da audiência. A Câmara 
também enviará convites 
para órgãos de fiscalização 
e de segurança, tais como 
Ministério Público e Polícia 
Federal.

Líder do prefeito Glêdson 
na Câmara, Rafael Cearense 
(Podemos) sugeriu a reali-
zação da audiência pública 
para esta semana. “Estive 
conversando com o prefei-
to esses dias, fazendo alguns 
questionamentos a ele e nós 
[vereadores] temos essa res-
ponsabilidade de fiscalização. 
E ele me sugeriu, diante das 
acusações que vêm aconte-
cendo, que pudéssemos con-
vocar uma audiência pública 
para discorrermos em relação 
a tudo aquilo que está sendo 
denunciado e, realmente, sa-
bermos o que está acontecen-
do”, afirmou Rafael.

A audiência, no entanto, 
foi mal recebida por verea-
dores de oposição. “Eu acho 
desnecessária”, disse o vere-

ador Adauto Araújo se re-
portando sobre a audiência 
depois de novas denúncias 
apresentadas pelo vereador 
Pedro Januário (Janu, do 
Republicanos). “As denún-
cias que o senhor vem fa-
zendo ao longo de todo esse 
tempo já davam para uma 
canetada resolver isso. Eu 
vou participar, se houver, 
dessa audiência pública e 
ver se dela já saem os enca-
minhamentos para Polícia 
Federal, Ministério Público, 
TCM, CGU, TCU”, acrescen-
tou Adauto.

O vereador Janu tam-
bém disse não compreender 
a utilidade de uma audiên-
cia pública. “Não sei para 
que. Aqui cabe à gestão ter 
botado um pé na bunda 
dessa Idab há muito tempo, 
porque denúncias não falta-

ram, e todas comprovadas”, 
argumenta o parlamentar. 
Ele reiterou queixas de cor-
rupção e apresentou novi-
dades sobre o “Caso Idab”. 
Destacou que uma médica 
recebeu R$ 65.501,21 por 50 
plantões de 12 horas dados 
em um mês.

“[A médica] Faz é ganhar 
dinheiro e não tem vida so-
cial porque ela tem cinco 
dias para viver. Ela mora 
dentro do hospital?”, ironi-
zou o vereador. O parlamen-
tar ainda acrescentou que a 
profissional exerce os plan-
tões em um mesmo horá-
rio em setores diferentes do 
Hospital São Lucas. “Ela está 
na UTI e está no alojamen-
to ao mesmo tempo. Isso 
não pode. A qualidade do 
serviço cai. Não tenho nada 
contra que ela dê 10 plantões 

na Idad, no Santo Inácio, no 
São Vicente, mas em um só 
local ela dar três plantões ao 
mesmo tempo? Existe um 
acordo com a gestão para 
que ela dê esses plantões e 
alguém ganhe alguma coisa, 
porque não tem condições”, 
considerou Janu.

O parlamentar também 
denunciou outra médica 
que, segundo análises de 
documentos, possui qua-
tro funções na organização 
administrativa do Idab. Se-
gundo Janu, a profissional 
“trabalha na UPA, com car-
go de direção; no São Lucas 
em outro; é plantonista em 
um e outro; trabalha para o 
Município em outro lugar e 
ainda dá plantão no Samu. 
Não tem condições de uma 
pessoa atender a isso tudo”, 
finalizou o parlamentar. 

Base e oposição divergem sobre
 realização de audiência pública

CASO IDAB

PREFEITURA do Crato e MP agilizam 
tombamento de prédios históricos

ENTRE as denúncias recentes contra o Idab, está o pagamento de mais de R$ 65 mil a uma médica, por 50 plantões mensais  
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SÉ CATEDRAL é um dos prédios em vias de tombamento
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Estudo intensifica tombamento 
de prédios históricos em Crato

INVENTÁRIO

A Secretaria de Cultura 
(Secult) de Crato e o Mi-
nistério Público do Ceará 
atuam em conjunto para 
analisar a necessidade de 
que prédios públicos sejam 
tombados no Município. O 
tombamento consiste no 
ato de preservar determi-
nado bem com valor histó-
rico, cultural, paisagístico, 
artístico, entre outros as-
pectos. Três prédios estão 
em vias de tombamento: 
o Seminário São José, a Sé 
Catedral e o Crato Tênis 
Clube. Outros deverão se-
guir o mesmo caminho.

O secretário de Cultura 
de Crato, Amadeu de Frei-
tas, destaca que, “no caso 
dos bens móveis, antes do 
ato de tombamento, é feito 
um estudo do imóvel com 
levantamento de seus as-
pectos históricos e arqui-
tetônicos. Com o estudo, 
o processo é encaminhado 
para aprovação do Conse-
lho Municipal de Política 
Cultural que, aprovado, se-
gue para o Prefeito decre-
tar o tombamento”. Desse 
modo, a Secult cratense fez 
convênios com duas uni-
versidades para a produção 
de um inventário do Patri-
mônio Arquitetônico exis-
tente no Município. A par-
ceria envolve os cursos de 
História, da Universidade 
Regional do Cariri (Urca), 
e de Arquitetura e Urbanis-
mo, do Centro Universitá-

rio Paraíso (Unifap).
Ainda conforme o secre-

tário, a partir do inventário, 
a Prefeitura de Crato terá 
“instrumentos para realizar 
o tombamento e a imple-
mentação de outras inicia-
tivas de preservação do seu 
patrimônio arquitetônico”. 
Três processos de tomba-
mento estão adiantados 
com relação ao inventário. 
Fundado em 1932 e funcio-
nando no prédio atual des-
de 1950, o Crato Tênis Clu-
be se destacou como um dos 
espaços de entretenimento 
e cultura mais visitados no 
Cariri. Por ele, passaram 
grandes nomes da música 
nacional, tais como: Nelson 
Gonçalves, Luiz Gonzaga, 
Moraes Moreira, Raimundo 
Fagner, Kid Abelha, Lobão, 
Zeca Baleiro, Adriana Cal-
canhoto, As Chicas, Chico 
Science e Nação Zumbi, 
Jorge de Altinho, entre ou-
tros. Seu tombamento par-
tiu de uma demanda da 
Câmara Municipal, após 
denúncias de que seria der-

rubado para dar lugar a 
imóveis residenciais.

Já os processos para 
tombamentos dos imóveis 
do Seminário São José e da 
Sé Catedral foram deman-
dados pelo Ministério Pú-
blico do Ceará. À frente dos 
casos, o promotor de Justi-
ça Thiago Marques Vieira 
enfatiza que “o papel do Mi-
nistério Público nessa área 
envolve analisar se os bens 
com esses valores mencio-
nados [cultural, histórico, 
paisagístico etc.] estão sen-
do devidamente protegidos, 
recomendando que sejam 
deflagrados os processos 
para análise do tombamen-
to, ou ingressando com 
ações judiciais quando as 
tratativas administrativas 
não se mostrarem suficien-
tes”. O promotor lembra 
que outros tombamentos 
já passaram por interven-
ção do MP, a exemplo do 
Caldeirão da Santa Cruz, 
um dos fatos históricos de 
maior destaque na História 
do Cariri. 

O prefeito de Barbalha,  Guilherme 
Saraiva, decretou calamidade 
pública no Município por causa das 
fortes chuvas. Famílias cujas casas 
foram invadidas pelas enchentes 
tiveram o imóvel avaliado. Elas 
receberam um laudo constatando 
avarias ou destruição e também 
receberam valores para aluguel 
de um novo lar. Desde as chuvas 
do último dia 13, mais de 220 
atendimentos em saúde, assistência 
social e infraestrutura já foram 
realizados pela gestão.

Quatro estudantes de Nova 
Olinda foram selecionados para 
participar de um reality da Rede 
Globo. Eles criaram o “Avia”, um 
aplicativo de entregas que foi 
selecionado no último domingo (17) 
para participar do Expo Favela: o 
desafio. A proposta dos caririenses 
foi a única em todo o Ceará. Márcio 
Santos, um dos criadores do app, 
reitera que o interior também é uma 
região produtora de tecnologia e 
inovação.

Juazeiro do Norte é um dos 52 
municípios do Nordeste e um 
dos cinco do Ceará considerados 
cidades-polo para a promoção 
de qualificação profissional, 
profissionalização da gestão 
e acesso a financiamentos 
promovidos pela Superintendência 
de Desenvolvimento do Nordeste 
(Sudene). A perspectiva é de que 
o projeto batizado de G52 alcance 
mais de 20 milhões de pessoas com 
recursos a partir de parcerias com o 
Banco do Nordeste e outros órgãos.

Os municípios do Cariri devem 
começar, até quarta-feira (20), 
a vacinar crianças de seis meses 
a menores de cinco anos contra 
sarampo e influenza. A decisão 
foi antecipada pela Secretaria de 
Saúde do Ceará, considerando 
fatores de risco para a volta da 
circulação do sarampo no Brasil. 
O período de chuvas também tem 
sido uma preocupação, visto que 
os atendimentos pediátricos por 
sintomas gripais.
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Cariri tem cerca de dez espécies 
de mamíferos em extinção

LISTA VERMELHA

Com apenas cinco anos 
de idade, Isabella Andrade, 
moradora do município de 
Assaré, tem uma luta de gi-
gante. Diariamente, através 
do perfil no Instagram, @
ib_isabella, mantido pela 
mãe dela, Rafaela Andra-
de, é possível acompanhar 
a rotina no tratamento da 
epidermólise bolhosa dis-
trófica recessiva. De acordo 
com o Ministério da Saúde, 
a doença genética e heredi-

tária rara, que se manifesta 
já no nascimento, provoca 
a formação de bolhas na 
pele, por conta de mínimos 
atritos ou traumas. Para 
auxiliar nos custeios, uma 
campanha solidária busca 
arrecadar fundos que per-
mitam aquisição de medi-
camentos e produtos que 
auxiliem no tratamento.

As crianças com epi-
dermólise bolhosa, ainda 
segundo o Ministério da 

Saúde, são conhecidas como 
“crianças borboletas”. O 
nome faz referência à pele 
delas se assemelhar às asas 
de uma borboleta, graças à 
fragilidade provocada pela 
alteração nas proteínas, res-
ponsáveis pela união das ca-
madas da pele. Por isso, um 
tratamento adequado, com 
uso de produtos específicos 
e cuidado especial, é essen-
cial na vida dos pacientes. 
Apesar da complexidade do 

tratamento, envolto em fe-
ridas e dores, assim como 
pode ser conferido nas redes 
sociais, a pequena Isabella 
mantém o sorriso no rosto.

“Sem os curativos, ela 
acaba sofrendo muito, pois 
as lesões ficam expostas e 
grudam em qualquer lugar, 
além do alto risco de in-
fecção”, apresenta Rafaela 
Andradre, mãe de Isabella, 
que conta que são usa-
dos mais de 120 curativos 

mensalmente. “Eu queria 
muito, do fundo do meu 
coração, só ter momentos 
bons para compartilhar 
com vocês aqui. Mas, como 
tudo na vida, temos fases 
difíceis. Viver com a epi-
dermólise bolhosa é viver 
uma montanha-russa todos 
os dias, lidando com as di-
ficuldades impostas por ela 
e tentando, da única forma 
possível, através dos cura-
tivos, melhorar um pouco 

– ou, pelo menos, tentar”, 
conta a mãe.

As ajudas podem ser 
feitas através de Pix e de 
conta bancária, nas contas 
da mãe e da avó materna. 
Os Pix são: Antônia Rafa-
ela Andrade da Silva (mãe 
de Isabella) – Chave Pix 
CPF 072.319.243-01; Isabel 
Cristina Andrade da Silva 
(avó materna) – Chave Pix 
CPF 734.094.483-49. Mais 
informações 

Joaquim Júnior

Professores e pesqui-
sadores de unidades 
de ensino e preser-

vação cearenses desenvol-
veram a Lista Vermelha 
de Espécies Ameaçadas da 
Fauna do Ceará. Neste pri-
meiro momento, os mamí-
feros terrestres ameaçados 
de extinção foram elenca-
dos no documento, com 
mais de 120 espécies. Tais 
documentações, de acordo 
com a Secretaria Estadual 
do Meio Ambiente (Sema), 
são ferramentas essen-
ciais para avaliar impactos 
e guiar políticas públicas. 
Cerca de dez espécies da 
fauna da região caririense 
integram a lista estadual. O 
gato do mato, a jaguatirica, 
o gato-mourisco, o veado-
-catingueiro, a onça-parda, 
o rato-do-mato, entre ou-
tros, são alguns dos animais 
que ocorrem no Cariri e fa-
zem parte da fauna cearen-
se ameaçada.

Hugo Fernandes, pro-
fessor doutor da Univer-
sidade Estadual do Ceará 
(Uece) e coordenador cien-
tífico da equipe que realizou 
a Lista Vermelha, conta que 

o projeto foi idealizado há 
cerca de cinco anos. Desde 
então, foram levantados os 

dados para, primeiramen-
te, ser elaborado o Inventá-
rio da Fauna do Estado do 

Ceará, lançado em janeiro 
de 2021 e, a partir daí, ava-
liar as 128 espécies de ma-
míferos ameaçados de ex-
tinção no território. Sobre 
o Cariri, ele comenta que 
a região é um palco muito 
importante para entender e 
executar a lista.

“Cabe dizer, por exem-
plo, que um dos últimos 
registros de onça pintada 
foi no Cariri, na década de 
1980”, relata. Também no 
passado, com potencial de 
ocorrer no presente, há re-
gistros de tatu-bola. Vestí-
gios de tamanduá-bandeira 
também são ligados à re-
gião. “O Cariri representa 
uma realidade ainda hoje 
muito rica, mas também 
uma realidade pretérita 
mais rica ainda. Então, num 
cenário de extinção, é muito 
importante a gente conside-
rar o Cariri até mesmo pela 
importância que ele tem 
para outros grupos, como 
ave, por exemplo,” comen-
ta, ao citar o Soldadinho do 
Araripe. Nas próximas eta-
pas, serão incluídos répteis, 
anfíbios, aves, peixes ma-
rinhos e peixes continentais 
– o que englobará em torno 
de 1.300 espécies avaliadas.

Áreas de Preservação
Como avalia Hugo Fern-

andes, áreas de preservação 
são fundamentais e preci-
sam ser ainda mais disse-
minadas. “O Ceará tem uma 
cobertura de Unidades de 
Conservação ainda muito 
incipiente. Na caatinga, nós 
temos cobertura de UC de 
menos de 3%. A gente pre-
cisa aumentar, urgentemen-
te, esse índice, justamente 
porque qualquer política 
de proteção à fauna passa 
primeiro, e sobretudo, pela 
proteção do habitat. Então, 
isso tem que ser um pac-
to coletivo e, como o meio 
ambiente é de responsabi-
lidade multidirecional – ou 
seja, Município, Estado e 
Federação possuem respon-
sabilidades máximas sobre o 
assunto – precisamos de um 
pacto coletivo para garantir 
que a gente tenha ações de 
fato efetivas para proteção 
da nossa fauna e da nossa 
flora”, afirma.

O professor Dr. Luís Er-
nesto Arruda Bezerra, do-
cente do Instituto de Ciên-
cias do Mar da Universidade 
Federal do Ceará (UFC) e 
coordenador do programa 
Cientista Chefe Meio Am-

biente, comenta que o Cariri 
apresenta unidades de con-
servação, como o Refúgio de 
Vida Silvestre (Revis) Solda-
dinho do Araripe, (unidade 
municipal), a Floresta Na-
cional do Araripe (unidade 
Federal), o Parque Estadual 
Sitio do Fundão (unidade 
estadual), entre outras. “Sem 
dúvida que essas unidades 
favorecem a preservação 
das espécies, especialmente 
daquelas que apresentam 
algum grau de vulnerabili-
dade, uma vez que, dentre as 
principais ameaças a essas 
espécies, está a destruição 
dos seus habitats”, destaca.

Luís Ernesto foi um dos 
colaboradores na elaboração 
da Lista Vermelha. Como 
cita, embora existam listas 
nacionais, alguns estados 
possuem suas próprias Lis-
tas Vermelhas – entre eles, 
o Ceará. “A vantagem de se 
ter uma lista própria é que 
as mesmas podem ser le-
vadas em consideração du-
rante os procedimentos de 
licenciamento de empreen-
dimentos, bem como focar 
as políticas públicas conser-
vacionistas nas espécies que 
se encontram mais ameaça-
das”, enfatiza. 

Geneuza Muniz

O aeroporto Orlando 
Bezerra de Menezes, em Ju-
azeiro do Norte, terá investi-
mento de R$ 168,2 milhões 
em reforma e ampliação. A 
obra promete impactar dire-
tamente a economia do Cariri 
e de cidades vizinhas. Atual-
mente com 2,5 mil metros 
quadrados, o aeroporto vai 
mais que dobrar de tamanho, 
ganhando um acréscimo de 
3,8 mil metros quadrados. A 
edificação vai passar a 6,4 mil 
metros quadrados de área to-
tal.

Marcelo Bento, diretor 
de Relações Institucionais e 
Comunicação da Aena Brasil, 
explica que as obras do Aero-
porto de Juazeiro do Norte 
focam em três pontos: “tor-
nar o aeroporto mais segu-
ro, trazendo o equipamento 
para padrões internacionais 
de segurança de voo; ampliar 
a infraestrutura e fazer uma 

grande intervenção no termi-
nal de passageiros”.

Também serão instalados 
novos equipamentos de ins-
peção de segurança para ba-
gagens, agilizando as filas e 
melhorando o conforto antes 
do embarque. Um dos focos 
das reformas estruturais está 
no investimento em tecnolo-
gia e eficiência operacional, 

em todas as etapas do pro-
cessamento de passageiros, 
bagagens e cargas. O pátio 
de aeronaves vai ganhar mais 
5,8 mil metros quadrados e 
uma nova posição para em-
barque e desembarque, indo 
de quatro para cinco pontos, 
que podem operar simul-
taneamente. Também será 
possível receber aviões de 

maior porte.
O aeroporto recebe avi-

ões de até 180 passageiros e 
passará a comportar mode-
los de capacidade estendida, 
com até 215 passageiros. Essa 
também é uma demanda das 
companhias aéreas. Em re-
lação ao funcionamento do 
equipamento durante a re-
forma, ele seguirá funcionan-
do normalmente. As obras 
serão realizadas por etapas, 
onde serão isoladas as áreas 
temporariamente afetadas.

Em relação ao desenvol-
vimento regional, Marcelo 
Bento explica que “estudos 
apontam que na economia 
do Ceará, para cada posto de 
emprego do transporte aéreo, 
outros 13 são criados. Hoje, a 
atividade turística tem uma 
participação de 5% no PIB 
estadual, mas compõe 6,6% 
dos empregos, porque o tu-
rismo é uma atividade de ser-
viços e gera mais empregos, 
proporcionalmente, do que 

o seu peso econômico, sendo 
fundamental para o Estado 
como um todo e para a re-
gião”. Ele aponta que Juazei-
ro do Norte, Crato, Barbalha 
e cidades circunvizinhas têm 
um desenvolvimento econô-
mico extremamente dinâmi-
co e acelerado. O Aeroporto 
de Juazeiro do Norte preci-
sa de adequações para estar 
preparado para o crescimen-
to da região.

Em relação aos grandes 
impactos econômicos pro-
vocados pela pandemia de 
covid-19, Marcelo fala que 
apesar da melhoria no mo-
vimento de passageiros, ain-
da não houve recuperação 
da movimentação registrada 
antes da pandemia. “Neste 
momento, devido às altas 
variações nos custos de com-
bustível de aviação, temos 
visto grande preocupação 
das empresas aéreas quanto 
à manutenção de sua malha 
conforme seus planos. Es-

tamos acompanhando essa 
questão de perto”.

A expectativa é de que o 
fluxo das operações aumen-
te em aproximadamente 
100%. Marcelo detalha que 
em 2019, houve uma movi-
mentação de cerca de 500 
mil passageiros e em 2021 
esse número foi de 400 mil. 
“Depois da reforma, espera-
-se uma capacidade anual de 
800 mil”. Haveria, portan-
to, o dobro de operações, se 
comparado com hoje.

O Aeroporto de Juazeiro 
atende a média diária de 1,5 
mil passageiros. O diretor de 
Relações Institucionais e Co-
municação da Aena ressalta 
que são as empresas aéreas 
que estabelecem os preços 
das passagens. “As tarifas 
aéreas no Brasil seguem o 
regime de liberdade tarifária, 
que vale tanto para voos na-
cionais quanto para voos in-
ternacionais com origem no 
país”, finaliza.  

Campanha busca ajuda para criança com doença rara

Aeroporto de Juazeiro deve dobrar capacidade de operação

EPIDERMÓLISE BOLHOSA

APÓS A REFORMA

Castiele Bezerra

CACIMBA Caluromys philander é uma das espécies ameaçadas

RISCO de extinção 
acende alerta sobre 
áreas e preservaçãoMetropolitana

EQUIPAMENTO é administrado por multinacional 

JC
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APOIO:

REALIZAÇÃO:VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER NÃO.
EMPODERAMENTO SIM

Mulher nasceu para brilhar e não 
para ser violentada

Na primeira matéria do projeto “Violência 
contra a mulher não. Empoderamento 
sim”, do Jornal do Cariri, nada melhor do 
que nomear quais são os tipos de violên-
cias que as mulheres sofrem de acordo 
com a Lei Maria da Penha. Nomear os 
inimigos e conhecê-los é o primeiro passo 
para combatê-los.

Para isso, vamos ser ajudados por con-
teúdo divulgado pelo Instituto Maria da 
Penha (IMP). Segundo a instutição, estão 
previstos cinco tipos de violência domés-
tica e familiar contra a mulher na Lei Maria 
da Penha: física, psicológica, moral, sexual 
e patrimonial − Capítulo II, art. 7º, incisos 
I, II, III, IV e V. “Essas formas de agressão 
são complexas, perversas, não ocorrem 
isoladas umas das outras e têm graves 
consequências para a mulher. Qualquer 
uma delas constitui ato de violação dos 
direitos humanos e deve ser denunciada”, 
diz texto do IMP.

Violência física: Entendida como qual-
quer conduta que ofenda a integridade ou 
saúde corporal da mulher.

* Espancamento
* Atirar objetos, sacudir e apertar os bra-
ços
* Estrangulamento ou sufocamento
* Lesões com objetos cortantes ou perfu-
rantes
* Ferimentos causados por queimaduras 
ou armas de fogo
* Tortura

Violência sexual: Trata-se de qualquer 
conduta que constranja a presenciar, a 
manter ou a participar de relação sexual 
não desejada mediante intimidação, ame-
aça, coação ou uso da força.

* Estupro
* Obrigar a mulher a fazer atos sexuais 
que causam desconforto ou repulsa
* Impedir o uso de métodos contracepti-
vos ou forçar a mulher a abortar
* Forçar matrimônio, gravidez ou prosti-
tuição por meio de coação, chantagem, 
suborno ou manipulação
* Limitar ou anular o exercício dos direitos 
sexuais e reprodutivos da mulher

Violência patrimonial: Entendida como 
qualquer conduta que confi gure retenção, 
subtração, destruição parcial ou total de 
seus objetos, instrumentos de trabalho, 
documentos pessoais, bens, valores e 
direitos ou recursos econômicos, incluindo 
os destinados a satisfazer suas necessi-
dades.

* Controlar o dinheiro
* Deixar de pagar pensão alimentícia
* Destruição de documentos pessoais
* Furto, extorsão ou dano
* Estelionato
* Privar de bens, valores ou recursos eco-
nômicos
* Causar danos propositais a objetos da 
mulher ou dos quais ela goste

Violência moral: É considerada qualquer 
conduta que confi gure calúnia, difamação 
ou injúria.

* Acusar a mulher de traição
* Emitir juízos morais sobre a conduta
* Fazer críticas mentirosas
* Expor a vida íntima
* Rebaixar a mulher por meio de xinga-
mentos que incidem sobre a sua índole
* Desvalorizar a vítima pelo seu modo de 
se vestir

Violência psicológica: É considerada 
qualquer conduta que: cause dano emo-
cional e diminuição da autoestima; preju-
dique e perturbe o pleno desenvolvimento 
da mulher; ou vise degradar ou controlar 
suas ações, comportamentos, crenças e 
decisões.

* Ameaças
* Constrangimento
* Humilhação
* Manipulação
* Isolamento (proibir de estudar e viajar 
ou de falar com amigos e parentes)
* Vigilância constante
* Perseguição contumaz
* Insultos
* Chantagem
* Exploração
* Limitação do direito de ir e vir
* Ridicularização
* Tirar a liberdade de crença
* Distorcer e omitir fatos para deixar a 
mulher em dúvida sobre a sua memória e 
sanidade (gaslighting)

Conheça os tipos de violências

1 3

4

5
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Metropolitana VÁRZEA Alegre registrou a maior 
chuva de 2022 em todo o Ceará

TRANSTORNOS

Municípios buscam solução para
problemas ocasionados pelas chuvas
Joaquim Júnior 

Fortes chuvas regis-
tradas no Cariri têm 
causado cenários de 

destruição em alguns muni-
cípios. Entre eles, Barbalha 
e Várzea Alegre foram palco 
de enchentes em algumas 
localidades, causando alaga-
mentos nas ruas e em resi-
dências, destruição e prejuí-
zo a moradores e prefeituras. 
Em Barbalha, nos dias 12 
e 13 de abril, foram regis-
trados, respectivamente, 74 
mm e 51 mm. Em Várzea 
Alegre, até agora, as chuvas 
já ultrapassaram o limite 
pluviométrico do ano. Em 
ambas, os gestores munici-
pais decretaram Estado de 
Calamidade Pública.

As chuvas em Barbalha, 
registradas em fotos e vídeos 
e disseminadas pela inter-
net, resultaram na mobili-
zação de todos os órgãos pú-
blicos. As margens do canal 
que corta o Município, casas 
ficaram comprometidas, ala-
gadas e carros submersos. O 
colegiado dos secretários se 
reuniu para estruturação da 
logística de levantamento 
dos danos e atendimento às 
famílias em risco. O relató-
rio da comissão apontou que 

cerca de 350 famílias foram 
gravemente afetadas pelas 
chuvas nos bairros Cirolân-
dia, Bela Vista, Santo André, 
Conjunto Nassau, Conjunto 
Nossa Senhora de Fátima, 
Centro e Zona Rural.

Sandoval Barreto, se-
cretário de Assistência de 
Barbalha, destacou que se-

cretarias, representantes do 
poder público e sociedade 
civil organizada iniciaram 
mobilização, no dia das en-
chentes, para acolher famíli-
as e reparar danos causados 
pelas águas. Além de escolas 
disponíveis para alojamen-
to, doações de produtos de 
alimentação e higiene foram 

realizadas. A Defesa Civil do 
Estado do Ceará também 
participou de reuniões junto 
à do Município, além do pre-
feito e secretários, para ava-
liar a situação de emergência 
ocasionada pelas chuvas.

De Várzea Alegre, o se-
cretário de Infraestrutura, 
Elonmarcos Cândido, citou 

que alguns bairros foram 
mais atingidos. Neles, foram 
feitas drenagens para ame-
nizar a situação. Ele conta 
que o limite pluviométrico 
do ano, que é de aproxima-
damente 900 mm, já foi ul-
trapassado em mais de 10% 
até o mês de abril, que já 
contabilizou mais de 1 mil 

mm. Ele conta que foi feita 
uma licitação para aquisição 
de manilhas, em comum 
acordo com a Superinten-
dência de Obras Públicas 
(SOP), por ser responsabili-
dade do Estado, para ame-
nizar a situação nas proxi-
midades da CE-060, que 
dá acesso ao Centro. “Vai 
dar uma vazão maior na 
passagem das águas, dimi-
nuindo o acúmulo de água 
naquela região das Quatro 
Bocas e Centro”, explica.

Com o Decreto de Emer-
gência, Elonmarcos expli-
ca que há facilidade nas 
questões de recursos, li-
gados às necessidades da 
emergência. “A gente pode 
buscar recursos e ter como 
justificar os gastos desses 
recursos. Também vai mel-
horar sobre essa questão dos 
processos, que a gente pode 
agilizar ainda mais rápido 
para que as pessoas ten-
ham acesso. Vai diminuindo 
os gargalos dos processos 
para que possamos aten-
der o mais breve possível as 
comunidades”, explica, ao 
citar que um comitê foi for-
mado para conduzir o anda-
mento dos trâmites de assis-
tência às pessoas atingidas 
pelas chuvas.  

FALTA de infraestrutura causa alagamentos e destruição em  municípios caririenses

JC
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APOIO:

REALIZAÇÃO:VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER NÃO.
EMPODERAMENTO SIM

Mulher nasceu para brilhar e não 
para ser violentada

Na primeira matéria do projeto “Violência 
contra a mulher não. Empoderamento 
sim”, do Jornal do Cariri, nada melhor do 
que nomear quais são os tipos de violên-
cias que as mulheres sofrem de acordo 
com a Lei Maria da Penha. Nomear os 
inimigos e conhecê-los é o primeiro passo 
para combatê-los.

Para isso, vamos ser ajudados por con-
teúdo divulgado pelo Instituto Maria da 
Penha (IMP). Segundo a instutição, estão 
previstos cinco tipos de violência domés-
tica e familiar contra a mulher na Lei Maria 
da Penha: física, psicológica, moral, sexual 
e patrimonial − Capítulo II, art. 7º, incisos 
I, II, III, IV e V. “Essas formas de agressão 
são complexas, perversas, não ocorrem 
isoladas umas das outras e têm graves 
consequências para a mulher. Qualquer 
uma delas constitui ato de violação dos 
direitos humanos e deve ser denunciada”, 
diz texto do IMP.

Violência física: Entendida como qual-
quer conduta que ofenda a integridade ou 
saúde corporal da mulher.

* Espancamento
* Atirar objetos, sacudir e apertar os bra-
ços
* Estrangulamento ou sufocamento
* Lesões com objetos cortantes ou perfu-
rantes
* Ferimentos causados por queimaduras 
ou armas de fogo
* Tortura

Violência sexual: Trata-se de qualquer 
conduta que constranja a presenciar, a 
manter ou a participar de relação sexual 
não desejada mediante intimidação, ame-
aça, coação ou uso da força.

* Estupro
* Obrigar a mulher a fazer atos sexuais 
que causam desconforto ou repulsa
* Impedir o uso de métodos contracepti-
vos ou forçar a mulher a abortar
* Forçar matrimônio, gravidez ou prosti-
tuição por meio de coação, chantagem, 
suborno ou manipulação
* Limitar ou anular o exercício dos direitos 
sexuais e reprodutivos da mulher

Violência patrimonial: Entendida como 
qualquer conduta que confi gure retenção, 
subtração, destruição parcial ou total de 
seus objetos, instrumentos de trabalho, 
documentos pessoais, bens, valores e 
direitos ou recursos econômicos, incluindo 
os destinados a satisfazer suas necessi-
dades.

* Controlar o dinheiro
* Deixar de pagar pensão alimentícia
* Destruição de documentos pessoais
* Furto, extorsão ou dano
* Estelionato
* Privar de bens, valores ou recursos eco-
nômicos
* Causar danos propositais a objetos da 
mulher ou dos quais ela goste

Violência moral: É considerada qualquer 
conduta que confi gure calúnia, difamação 
ou injúria.

* Acusar a mulher de traição
* Emitir juízos morais sobre a conduta
* Fazer críticas mentirosas
* Expor a vida íntima
* Rebaixar a mulher por meio de xinga-
mentos que incidem sobre a sua índole
* Desvalorizar a vítima pelo seu modo de 
se vestir

Violência psicológica: É considerada 
qualquer conduta que: cause dano emo-
cional e diminuição da autoestima; preju-
dique e perturbe o pleno desenvolvimento 
da mulher; ou vise degradar ou controlar 
suas ações, comportamentos, crenças e 
decisões.

* Ameaças
* Constrangimento
* Humilhação
* Manipulação
* Isolamento (proibir de estudar e viajar 
ou de falar com amigos e parentes)
* Vigilância constante
* Perseguição contumaz
* Insultos
* Chantagem
* Exploração
* Limitação do direito de ir e vir
* Ridicularização
* Tirar a liberdade de crença
* Distorcer e omitir fatos para deixar a 
mulher em dúvida sobre a sua memória e 
sanidade (gaslighting)

Conheça os tipos de violências

1 3

4

5
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Cultura “NÃO é proibido pisar na grama” 
estreia no CCBNB nesta quarta

Companhias de dança lançam 
novo espetáculo no Cariri
Joaquim Júnior

A dança nunca parou. 
E, agora, ela volta 
aos palcos, nova-

mente, com o público como 
espectador. O momento, 
tão aguardado pela classe 
artística e pelos amantes da 
arte, ocorre após dois anos 
de isolamento social rígido 
imposto pela pandemia de 
covid-19. Para marcar a reto-
mada, a Companhia Alysson 
Amancio e a Companhia Ins-
pire apresentam, no teatro 
do Centro Cultural Banco 
do Nordeste (CCBNB), no 
Cariri, o espetáculo de dança 
“Não é proibido pisar na gra-
ma”, marcado para ocorrer às 
18h desta quarta-feira (20). 
A distribuição do ingresso 
inicia às 13h do mesmo dia.

A diretora do espetácu-
lo, Luciana Araújo, que é 
psicóloga, psicanalista em 
formação e artista da dança, 
conta que o percurso de pen-
samento do trabalho se deu 
entre sala de ensaio e livros 
de psicanálise. Ela conta que, 
por vezes, o imperativo de 
que “É proibido pisar na gra-
ma” lhe causou estranheza ao 

imaginar que, se a natureza 
está aí, por que a necessida-
de de tanto distanciamento, 
proibição e negação daquilo 
que faz parte de nós?

Desta forma, embasadas 
em livros e questionamen-
tos que ganharam novos 
contextos e bases, muitas 
inquietações se lançaram no 
horizonte dela, de pesquisa 
entre arte, psicanálise e fe-
minino. “Como a dança e a 
psicanálise, enquanto faze-
res na contemporaneidade, 
dialogam com sociedade e 
cultura hoje? E, ainda para 
além, como afetam meu pró-
prio pensar/fazer na arte e 
na clínica psicanalítica, sen-
do estes meus campos de 
atuação, criação e pesqui-
sa?”, questiona Luciana, que 
é fundadora da Cia. Inspire 
e intérpret-criadora na Cia. 
Alysson Amancio.

A dança, o corpo e o fe-
minino como linguagem e 
instrumentos políticos são 
temas de pesquisa desenvol-
vida por ela e, a partir daí, 
os interpretes-criadores, no 
caso três homens, são con-
vocados, pelo olhar que ela 
possui, a pensar o femini-

no que os atravessa, que os 
constitui e os marca. “Erick 
Bruno, Alysson Amancio e 
Yago Gomes: três bailarinos 
convocados pelo olhar de 
uma mulher para falar de 
sua feminilidade.”, destaca a 
artista.

“Não é proibido pisar na 
grama” já foi apresentado no 

Festival Aldeia Princesa do 
Araripe, em Araripina, onde 
foi muito bem recebido pela 
plateia. Com a estreia em 
Juazeiro, a proximidade da 
apresentação traz consigo a 
ansiedade pela apresentação 
na terra natal. “Estamos an-
siosos, com aquele frio na 
barriga em retornar ao palco, 

aqui na “nossa casa”, em po-
der dialogar com o público e 
sentir como será a recepção 
da plateia de Juazeiro a um 
trabalho que inquieta, mas 
que também acolhe”, expli-
ca Luciana. A apresentação 
acontece depois de um hiato 
nas apresentações com pú-
blico, devido à pandemia de 
covid-19.

Enquanto a Cia. Alysson 
Amâncio seguiu com diver-
sas atividades de criação de 
solos, lives, estudos do reper-
tório, leituras de livros etc, a 
Cia. Inspire seguiu estudan-
do. No período, esta criou 
um vídeo dança intitulado 
“(S)Em Mim, Saudade Tam-
bém é Movimento”, uma re-
leitura do primeiro espetá-
culo elaborado pela Inspire. 
“Na pandemia, perdemos 
importantes políticas públi-
cas de fomento às artes, espa-
ços de trabalho e etc, graças 
ao governo atual que vem 
sucateando as artes no país 
e matando nossa subjetivida-
de. Resistimos na pandemia, 
ajudando na saúde mental 
de muitas pessoas que sofri-
am em isolamento domicili-
ar. Voltar ao presencial é um 

fôlego para continuarmos a 
luta e exigir nossos espaços 
de trabalho, investimentos 
na cultura e valorização do 
artista enquanto profissio-
nal. Seguimos produzindo, 
estudando e buscando espa-
ços de trabalho, nunca para-
mos na verdade”, enfatiza a 
diretora.

Luciana deixa o convite 
para que prestigiem a estreia 
e ajudem a construir a dan-
ça, dialogar com a cultura 
e reivindicar tal espaço, tão 
importante na construção da 
sociedade. “Sempre peço que 
as pessoas façam o exercício 
de imaginar um mundo sem 
arte. E se o seu filme favorito 
não existisse? Aquela música 
que marcou um momento 
importante? A novela, a peça 
de teatro? O livro? O vídeo? 
Tudo é arte e é produzido 
por um artista ou vários… 
Então, é preciso que a im-
portância de nosso trabalho 
seja reconhecida e que ten-
hamos espaço de trabalho e 
remuneração adequada por 
nosso trabalho! Então, ven-
ha ao teatro e apoie a arte e 
os artistas da sua cidade!”, 
finaliza.  

ARTE

APRESENTAÇÃO marca retomada presencial

Pedro Lira
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Crato e Icasa estréiam na Serie D do Brasileirão
Geneuza Muniz 

Icasa e Crato disputam o 
Campeonato Brasileiro 
pela Série D. Este ano, 

o Verdão do Cariri volta à 
disputa nacional após seis 
anos e o Azulão da Princesa 
faz sua estréia em uma com-
petição desse porte. Neste 
domingo (17), 58 equipes 
entraram em campo pela 
primeira rodada do Brasi-
leirão da Série D. O Crato 
jogou fora de casa contra o  
Retrô (PE), no estádio Ilha 
do Retiro, em Recife. Aos 23 

minutos, o placar foi aberto 
com gol de  Franklin Masco-
te, do time pernambucano, 
e apenas seis minutos de-
pois,  o mesmo jogador fez 
o segundo, finalizando com 
a derrota do Crato, que não 
marcou na partida.

Na Arena Romeirão, 
pelo grupo A3, o Icasa ven-
ceu o Globo (RN). O Verdão 
garantiu a vitória de 1x0.  O 
único gol foi marcado por 
Leandro Cearense, de pê-
nalti, aos oito minutos do 
segundo tempo. Fabiano 
Rodrigues, diretor executivo 

de futebol do Icasa, avalia 
como essa vitória do Verdão 
foi importante. “Estrear 
vencendo em qualquer com-
petição é muito importante. 
E para o Icasa teve uma im-
portância ainda maior, por-
que a gente fez uma reform-
ulação. Foram nove novos 
jogadores. É uma mudança 
muito grande. Quase todos 
estrearam ontem. Então, 
isso trazia para a  gente uma 
expectativa ainda maior so-
bre a estreia”, explica.

Sobre a continuidade do 
trabalho, Fabiano acredi-

ta que o time ainda precisa 
de maior entrosamento e 
melhor preparação, mas se 
sente confiante.  “A gente 
conseguiu vencer. Uma di-
ficuldade grande, mas dei-
xando boa impressão e com 
muita margem de melhora, 
que é mais importante neste 
momento”, finalizou.

Fabiano ressalta que, 
para as próximas partidas, 
o foco será melhorar o ent-
rosamento. “Sabemos que 
os jogos são muito difíceis, o 
grupo é muito equilibrado. 
A gente já tem um jogo mui-

to difícil contra o Afogados, 
no próximo domingo (24), 
mas por outro lado, a vitó-
ria dá uma confiança que o 
time precisava pra começar 
bem a competição”.

Arena Romeirão
A Arena Romeirão in-

iciou, neste fim de semana, 
a temporada de jogos de 
2022. Além da partida do 
domingo (17) pela Série D  
do Campeonato Brasileiro, 
no  sábado (16), o equipa-
mento recebeu Ferroviário e 
ABC. O jogo  ocorreu  às 17h, 

pela Série C do Campeonato 
Brasileiro, e terminou com o 
placar de 3x1 para o ABC. 

A praça esportiva do Es-
tádio tem capacidade para 
17.230 lugares, sendo libe-
rados, no momento, 7.749 
desse total. O equipamento 
é uma arena multiuso, que 
além de sediar importan-
tes competições regionais e 
nacionais, tem porte para a 
realização de uma gama de 
eventos culturais e religio-
sos e, consequentemente, 
fomentar a economia da re-
gião do Cariri.  

COMPETIÇÃO NACIONAL

UNIMED CARIRI
A operadora de planos privados de assistência à saúde, UNIMED CARIRI, CNPJ (MF) 07.583.396/0001-96, e registrada na Agência Nacional de Saúde Suplementar - ANS sob Nº 35.612-3, por seu representante legal, 
de acordo com o disposto no art. 13. Parágrafo Único, inciso II, da Lei nº9.656/98( Lei dos Planos de Saúde) e na Súmula Normativa nº28, expedida pela ANS em 30 de novembro de 2015, consideradas as tentativas 
frustradas de notificação pessoal dos seus beneficiários listados abaixo, vem, por meio do presente edital, NOTIFICÁ-LOS a fim de que compareçam à UNIMED CARIRI, localizada à Rua Santa Clara 78, Centro, em 
Juazeiro do Norte/CE, CEP 63010-065, NO PRAZO de 10 (DEZ) DIAS, contados a partir da publicação do presente edital, e regularizem a situação financeira de seu plano de saúde, tudo visando garantir a continuidade 
dos serviços prestados. Ressaltamos que o não comparecimento e a não regularização de sua situação financeira no local e no prazo acima referidos implicará na rescisão/cancelamento de seu plano de saúde. Caso já 
tenham sua situação regularizada junto a UNIMED CARIRI, por favor desconsiderar este aviso. Por fim renovamos a satisfação em tê-los como nossos beneficiários.
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